RESUMO

O presente estudo teve como intuito principal estimar e analisar, através de um modelo de gravidade, a influência da “guerra fiscal” no comércio interestadual brasileiro e em seus setores produtivos. Nessa perspectiva, pretendeu-se especificamente: i) estimar o efeito fronteira do comércio agregado dos estados brasileiros tanto nos âmbitos intra e interestaduais quanto no internacional; ii) mensurar a influência das principais variáveis determinantes do comércio interestadual para os setores Agrícola e Agroindustrial, Industrial e Serviços; iii) analisar o efeito de uma variável que representa a “guerra fiscal” no volume de comércio interestadual agregado e em cada uma das atividades econômicas e, por fim; iv) medir o “Viés Doméstico” dos setores da economia. O modelo proposto utilizou as variáveis gravitacionais básicas, um conjunto de variáveis dummies para medir fatores como a adjacência e o efeito fronteira e, por último, uma medida para expressar a “guerra fiscal”. O período de análise foi o ano de 1999 e os resultados encontrados foram satisfatórios e mostraram estimativas significativas e coerentes com o modelo utilizado. As análises das transações agregadas indicaram que os estados brasileiros ainda estavam pouco inseridos ao comércio com os demais parceiros, pois o efeito fronteira para comércio intra-estado, interestadual e internacional apresentou valores elevados. As estimativas dos parâmetros para os setores da economia também foram significativas e coerentes. No entanto, o resultado da análise sobre a “guerra fiscal” contrariou a hipótese do trabalho, mostrando que ela não se comporta 

como uma barreira ao comércio em nenhum setor produtivo e nem mesmo no comércio agregado. O “Viés Doméstico” encontrado para os setores econômicos indicou que o efeito da “intensidade de capital” aumenta do setor primário até o industrial e, por conseqüência, a diferenciação de produtos dentro das atividades também vai aumentando de acordo com a intensificação de capital utilizado em cada setor.

